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A MÚSICA NA PRIMEIRA INFÂNCIA: CONTRIBUIÇÕES PARA O 
DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA CRIANÇA

Lusilene da Rocha Alves1

RESUMO: A música constitui uma linguagem expressiva que favorece o desenvolvimento integral das crianças 

na primeira infância, contribuindo para aspectos cognitivos, afetivos, sociais, corporais e comunicativos. O 

presente estudo tem como objetivo analisar as contribuições das experiências musicais no contexto da Educação 

Infantil, considerando a música como linguagem, prática cultural e recurso pedagógico. Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica de abordagem qualitativa, desenvolvida a partir de publicações científicas, documentos normativos e 

produções acadêmicas relacionadas à educação musical e ao desenvolvimento infantil. Foram consultadas bases 

de dados nacionais, priorizando estudos publicados nas últimas décadas e documentos oficiais vigentes da 

educação brasileira. Os resultados evidenciam que as práticas musicais favorecem a ampliação das interações, da 

linguagem, da criatividade, da expressão corporal e da construção de aprendizagens significativas. Conclui-se que 

a inserção da música no cotidiano da Educação Infantil potencializa o desenvolvimento infantil e fortalece 

propostas pedagógicas mais sensíveis, participativas e integradoras.

Palavras-chave: educação infantil; música; desenvolvimento infantil; práticas pedagógicas.

INTRODUÇÃO

A música acompanha a humanidade desde os 

tempos mais remotos, constituindo-se como uma 

importante manifestação cultural, social e artística. Na 

infância, as experiências musicais assumem papel 

relevante no desenvolvimento das crianças, uma vez 

que favorecem a percepção, a sensibilidade, a 

imaginação e as formas de expressão. No contexto da 

Educação Infantil, a música possibilita vivências que 

articulam sons, movimentos, brincadeiras e interações, 

ampliando as experiências de aprendizagem.

As orientações curriculares contemporâneas 

reconhecem a importância das múltiplas linguagens na 

infância. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil e a Base Nacional Comum 

Curricular destacam as experiências estéticas, corporais 

e expressivas como componentes fundamentais do 

desenvolvimento infantil, valorizando a música como 

linguagem presente nos diferentes campos de 

experiências.

As práticas musicais desenvolvidas no 

ambiente escolar contribuem para o desenvolvimento 

integral das crianças, favorecendo aspectos cognitivos, 

emocionais, motores e sociais. O contato com canções, 

jogos sonoros, atividades rítmicas e experiências 

corporais amplia as possibilidades de aprendizagem e 

promove situações de interação, criatividade e 

participação coletiva.

Além de favorecer a linguagem oral, a 

memória, a atenção e a coordenação motora, as 

experiências musicais contribuem para a construção de 

vínculos afetivos e para a valorização das 

manifestações culturais presentes no cotidiano das 

1 Licenciada em Pedagogia pela Universidade União das Instituições Educacionais do Estado de São Paulo, UNIESP. Professora de Educação Infantil, PEI na 
Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP. lusilenealves34@gmail.com 
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crianças. Nesse sentido, a música ultrapassa a função 

recreativa frequentemente atribuída às atividades 

musicais e assume relevância pedagógica no 

planejamento da Educação Infantil.

Entretanto, a efetivação das práticas musicais 

nas instituições educacionais ainda enfrenta desafios 

relacionados à formação docente, à disponibilidade de 

recursos pedagógicos e à compreensão limitada da 

música como linguagem educativa. Tais fatores podem 

restringir a presença da educação musical no cotidiano 

escolar e reduzir suas potencialidades formativas.

A realização deste estudo justifica-se pela 

necessidade de ampliar as discussões acerca da música na 

Educação Infantil, considerando sua contribuição para o 

desenvolvimento infantil e para a construção de práticas 

pedagógicas significativas. Compreender as 

possibilidades educativas das experiências musicais pode 

colaborar com a atuação docente e com a organização de 

propostas que valorizem a infância em sua integralidade.

O objetivo geral deste estudo consiste em 

analisar as contribuições da música para o 

desenvolvimento das crianças na primeira infância. 

Como objetivos específicos, busca-se compreender a 

importância da música no contexto da Educação 

Infantil, identificar os benefícios das práticas musicais 

para o desenvolvimento infantil e discutir os desafios 

relacionados à sua inserção no cotidiano escolar.

A pesquisa caracteriza-se como uma revisão 

bibliográfica de abordagem qualitativa. O 

levantamento do material foi realizado por meio da 

consulta a artigos científicos, livros, dissertações, teses 

e documentos normativos relacionados à educação 

musical e à Educação Infantil. Foram priorizadas 

publicações nacionais e internacionais produzidas nas 

últimas duas décadas, localizadas em bases como 

SciELO, Google Acadêmico e Banco de Teses e 

Dissertações da CAPES. Os materiais foram 

selecionados em função de sua pertinência temática e 

de sua contribuição para a compreensão das relações 

entre música, infância e práticas pedagógicas.

EXPERIÊNCIAS MUSICAIS NA PRIMEIRA 
INFÂNCIA: CAMINHOS PEDAGÓGICOS 
PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL

A música constitui uma das formas mais 

antigas de expressão humana e está presente nas 

diferentes culturas como linguagem, manifestação 

artística e prática social. Na infância, as experiências 

sonoras e musicais assumem papel relevante na 

construção das relações da criança com o mundo, 

favorecendo processos de comunicação, expressão e 

interação. Nesse sentido, a música não deve ser 

compreendida apenas como entretenimento, mas como 

uma linguagem capaz de ampliar as experiências 

infantis e contribuir para o desenvolvimento integral.

As atuais orientações curriculares brasileiras 

reconhecem a importância das múltiplas linguagens na 

Educação Infantil. As Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (Brasil, 2010) 

defendem práticas pedagógicas fundamentadas nas 

interações e nas brincadeiras, valorizando as 

experiências artísticas e culturais no cotidiano das 

crianças. De modo semelhante, a Base Nacional 

Comum Curricular (Brasil, 2018) destaca a música 

como importante possibilidade de expressão, criação e 

participação nos diferentes campos de experiências.

A presença da música na infância inicia-se 

antes mesmo do ingresso na escola. As crianças 

estabelecem contato com sons, vozes, ritmos e cantigas 

desde os primeiros meses de vida, construindo 

experiências que influenciam seu desenvolvimento 

afetivo e cognitivo. Ilari (2017) ressalta que a 

musicalidade presente nas relações familiares e sociais 

contribui para a formação dos vínculos emocionais e 

para a constituição da identidade infantil.

Ao discutir a música como linguagem, Brito 

(2019) afirma que as experiências musicais permitem 

às crianças elaborar significados, comunicar 

sentimentos e ampliar suas formas de expressão. A 

autora defende que a educação musical na infância 

deve privilegiar a exploração sonora, a criatividade e a 

experimentação, evitando práticas excessivamente 

técnicas ou voltadas exclusivamente para a reprodução 

de canções.

Nessa mesma perspectiva, Gainza (2018) 

considera que a musicalização infantil não possui como 

finalidade a formação de músicos, mas o 

desenvolvimento das potencialidades humanas. Para a 

autora, a música favorece a imaginação, a 

sensibilidade, a criatividade e a capacidade de 

expressão, constituindo-se como importante 

instrumento de desenvolvimento pessoal e social.
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As contribuições de Brito e Gainza apresentam 

importantes aproximações ao compreenderem a música 

como linguagem e experiência. Ambas defendem práticas 

pedagógicas que valorizem a participação ativa das 

crianças, a exploração dos sons e a construção de 

experiências significativas, superando concepções que 

reduzem a música a atividades mecânicas ou meramente 

recreativas.

As brincadeiras, os jogos sonoros e as atividades 

coletivas ocupam lugar central nas experiências musicais 

da infância. Kishimoto (2021) destaca que as práticas 

lúdicas favorecem a participação das crianças e 

possibilitam a construção de aprendizagens significativas. 

A música, quando articulada às brincadeiras, amplia as 

oportunidades de interação, imaginação e construção do 

conhecimento.

As contribuições de Vygotsky (2007) também 

permitem compreender a importância das experiências 

musicais para o desenvolvimento infantil. O autor enfatiza 

que a aprendizagem ocorre nas relações sociais e nas 

interações estabelecidas pelas crianças com o meio. Sob 

essa perspectiva, as atividades musicais coletivas 

constituem espaços de compartilhamento, cooperação e 

produção de significados.

De forma complementar, Wallon (2007) atribui 

grande importância ao movimento e às emoções no 

processo de desenvolvimento. As atividades que 

envolvem gestos, dança, ritmos e expressão corporal 

favorecem a integração entre aspectos motores, afetivos e 

cognitivos, permitindo que as crianças se expressem por 

diferentes linguagens.

A articulação entre as contribuições de Vygotsky 

e Wallon evidencia que a música ultrapassa os limites da 

aprendizagem de conteúdos específicos, atuando na 

constituição das relações sociais, das emoções e das 

experiências corporais. Dessa forma, as práticas musicais 

contribuem para o desenvolvimento integral das crianças.

Outro aspecto relevante refere-se à valorização 

da diversidade cultural. Penna (2018) defende que a 

educação musical deve possibilitar o contato com 

diferentes manifestações sonoras, ritmos e tradições 

culturais. As cantigas populares, as músicas regionais e as 

produções contemporâneas ampliam o repertório das 

crianças e favorecem o reconhecimento da pluralidade 

cultural.

Nesse contexto, as contribuições de Cascudo 

(2012) permitem compreender as cantigas tradicionais 

como patrimônio cultural transmitido entre gerações. A 

presença dessas manifestações no cotidiano escolar 

possibilita às crianças o contato com diferentes 

memórias culturais e fortalece processos de 

pertencimento e identidade.

A escuta musical também representa dimensão 

fundamental da educação musical. Swanwick (2014) 

destaca que a apreciação musical favorece a 

sensibilidade estética e a formação do gosto, 

permitindo que as crianças desenvolvam capacidades 

de observação, interpretação e expressão diante das 

experiências sonoras.

A inclusão escolar constitui outra dimensão 

importante das práticas musicais. As atividades 

musicais favorecem a participação de crianças com 

diferentes necessidades educacionais, ampliando as 

oportunidades de interação e pertencimento. Mantoan 

(2018) ressalta que práticas pedagógicas inclusivas 

reconhecem as singularidades dos estudantes e 

valorizam suas potencialidades.

Entretanto, a efetivação das experiências 

musicais nas instituições de Educação Infantil ainda 

enfrenta desafios relacionados à formação docente. 

Figueiredo (2020) aponta que muitos professores 

demonstram insegurança para trabalhar com a 

linguagem musical em razão da limitada formação 

específica na área.

As reflexões de Nóvoa (2022) reforçam a 

necessidade de processos contínuos de formação 

docente, capazes de articular conhecimentos 

pedagógicos, experiências culturais e práticas 

educativas. O fortalecimento da formação continuada 

pode ampliar as possibilidades de inserção da música 

no cotidiano escolar.

Além da formação dos professores, as 

condições institucionais também interferem na 

realização das práticas musicais. A falta de materiais, 

espaços inadequados e a excessiva centralidade dos 

conteúdos escolares podem restringir as experiências 

sonoras e artísticas na Educação Infantil.

As tecnologias digitais também ampliaram as 

possibilidades de trabalho com a música. Recursos 

audiovisuais, gravações e diferentes ferramentas 
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digitais podem enriquecer as experiências musicais 

quando utilizados de forma crítica e articulada aos 

objetivos pedagógicos.

Diante dessas discussões, observa-se que a 

música ocupa papel significativo no desenvolvimento 

infantil ao favorecer aspectos cognitivos, afetivos, 

sociais, motores e culturais. Os diferentes referenciais 

teóricos analisados convergem ao reconhecer que as 

experiências musicais constituem importante dimensão 

das práticas pedagógicas na Educação Infantil.

Assim, a música deve ser compreendida como 

linguagem, experiência estética e prática social, 

contribuindo para a construção de propostas educativas 

que valorizem as interações, a criatividade, a 

diversidade cultural e o desenvolvimento integral das 

crianças.

PRÁTICAS MUSICAIS E MEDIAÇÕES 
PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
PERSPECTIVAS PARA O COTIDIANO ESCOLAR

A inserção da música no cotidiano da 

Educação Infantil requer práticas pedagógicas que 

reconheçam as crianças como sujeitos ativos de suas 

aprendizagens e valorizem as múltiplas formas de 

expressão presentes na infância. Nesse contexto, a 

música deixa de ocupar um papel secundário ou 

meramente recreativo e passa a integrar as experiências 

educativas de maneira intencional, contribuindo para o 

desenvolvimento integral das crianças.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (Brasil, 2010) e a Base Nacional 

Comum Curricular (Brasil, 2018) destacam a 

importância das interações, das brincadeiras e das 

múltiplas linguagens no processo educativo. A música, 

inserida nesse conjunto de experiências, favorece a 

expressão, a criação, a escuta, a participação e a 

construção de significados no cotidiano escolar.

A organização dos ambientes educativos 

constitui um elemento importante para o 

desenvolvimento das experiências musicais. Horn 

(2017) destaca que os espaços da Educação Infantil 

devem favorecer a exploração, a autonomia e a 

participação das crianças. Ambientes acessíveis, 

materiais disponíveis e propostas diversificadas 

ampliam as possibilidades de experimentação sonora e 

de construção do conhecimento.

Nesse sentido, o planejamento pedagógico 

precisa considerar os interesses, as curiosidades e as 

experiências das crianças. Barbosa (2018) defende 

práticas educativas que valorizem a escuta das 

infâncias e a participação ativa dos estudantes na 

organização das experiências. As atividades musicais 

tornam-se mais significativas quando dialogam com o 

cotidiano infantil e permitem que as crianças atuem 

como protagonistas de seus processos de 

aprendizagem.

As rodas de música, as brincadeiras cantadas e 

os jogos rítmicos constituem estratégias amplamente 

utilizadas na Educação Infantil. Kishimoto (2021) 

destaca que o brincar representa importante forma de 

aprendizagem e de interação social. Quando associada 

às atividades lúdicas, a música favorece a oralidade, a 

expressão corporal, a cooperação e a construção de 

vínculos entre as crianças.

A musicalização na infância não se restringe 

ao uso de canções prontas ou à repetição de atividades. 

Brito (2019) defende que a educação musical deve 

privilegiar a exploração dos sons, a escuta atenta e a 

experimentação. Para a autora, a criança aprende 

música ao investigar os sons do corpo, dos objetos e do 

ambiente, construindo conhecimentos por meio da 

experiência.

As experiências sonoras podem envolver 

palmas, movimentos corporais, objetos do cotidiano e 

instrumentos confeccionados pelas próprias crianças. 

Essas atividades favorecem a criatividade, a 

curiosidade e a participação ativa, além de ampliarem 

as oportunidades de investigação e descoberta.

As contribuições de Wallon (2007) permitem 

compreender a estreita relação entre música, 

movimento e desenvolvimento infantil. O autor destaca 

que o corpo desempenha papel central nas experiências 

da infância, sendo responsável pela expressão das 

emoções e pela interação com o meio. Danças, gestos, 

ritmos e brincadeiras corporais possibilitam a 

integração entre aspectos motores, afetivos e 

cognitivos.

Do ponto de vista cognitivo, as experiências 

musicais também favorecem a atenção, a memória, a 

percepção auditiva e a organização do pensamento. 

Ilari (2017) ressalta que a música contribui para o 
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desenvolvimento emocional e para a construção de 

vínculos afetivos, além de estimular processos 

relacionados à linguagem e à aprendizagem.

A contação de histórias associada à música 

amplia as possibilidades pedagógicas na Educação 

Infantil. Sons, canções, trilhas sonoras e efeitos 

musicais enriquecem as narrativas e favorecem a 

imaginação, a escuta e a participação das crianças, 

aproximando diferentes linguagens artísticas.

Outro aspecto relevante refere-se à diversidade 

cultural. Penna (2018) defende uma educação musical 

comprometida com a pluralidade de expressões sonoras 

e culturais presentes na sociedade. O contato com 

músicas de diferentes regiões, tradições e grupos 

sociais amplia o repertório das crianças e favorece o 

respeito às diferenças.

As contribuições de Cascudo (2012) reforçam 

a importância das cantigas populares e das 

manifestações da cultura tradicional. Essas 

experiências aproximam as crianças de elementos da 

memória coletiva e permitem a valorização do 

patrimônio cultural presente nas brincadeiras, canções 

e narrativas transmitidas entre gerações.

A música também apresenta importante 

potencial inclusivo. Mantoan (2018) destaca que práticas 

pedagógicas inclusivas reconhecem as singularidades dos 

estudantes e ampliam as possibilidades de participação. 

As atividades musicais permitem diferentes formas de 

expressão e favorecem a interação entre crianças com 

distintas necessidades educacionais.

Entretanto, a efetivação dessas práticas ainda 

encontra desafios relacionados à formação docente. 

Figueiredo (2020) aponta que muitos professores se 

sentem inseguros para desenvolver atividades musicais 

devido à ausência de conhecimentos específicos ou de 

experiências formativas na área.

As reflexões de Nóvoa (2022) evidenciam que a 

formação continuada constitui elemento fundamental para 

a qualidade das práticas pedagógicas. O autor defende 

processos formativos capazes de articular teoria, prática e 

reflexão profissional, permitindo que os docentes 

ampliem seus repertórios culturais e pedagógicos.

Além da formação dos professores, as 

condições institucionais também influenciam o 

trabalho com a música. A escassez de materiais, a 

inadequação dos espaços e a excessiva valorização dos 

conteúdos escolares tradicionais podem limitar a 

presença das experiências artísticas no cotidiano da 

Educação Infantil.

As tecnologias digitais ampliaram as 

possibilidades de trabalho com a linguagem musical. 

Recursos audiovisuais, gravações e ferramentas digitais 

podem enriquecer as experiências das crianças, desde 

que sejam utilizados de forma crítica, contextualizada 

e coerente com os objetivos pedagógicos.

As famílias também desempenham papel 

importante na formação musical das crianças. O 

contato com canções, brincadeiras e manifestações 

culturais no ambiente familiar amplia as experiências 

sonoras e fortalece a relação entre escola, cultura e 

comunidade.

Diante dessas discussões, observa-se que as 

práticas musicais na Educação Infantil exigem 

planejamento, intencionalidade pedagógica e 

valorização das múltiplas linguagens da infância. A 

música, quando integrada ao cotidiano escolar, 

favorece a participação, a criatividade, a expressão e o 

desenvolvimento integral das crianças.

Assim, os diferentes referenciais teóricos 

analisados convergem ao reconhecer a música como 

linguagem, experiência cultural e instrumento 

pedagógico capaz de ampliar as oportunidades de 

aprendizagem e de contribuir para a construção de 

práticas educativas mais sensíveis, inclusivas e 

significativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo analisar 

as contribuições da música para o desenvolvimento das 

crianças na primeira infância, considerando sua 

inserção no contexto da Educação Infantil e as 

possibilidades pedagógicas decorrentes das 

experiências musicais. A revisão bibliográfica realizada 

permitiu compreender que a música constitui uma 

linguagem fundamental para a infância, favorecendo 

processos de expressão, comunicação, interação e 

construção do conhecimento.

A análise dos referenciais teóricos evidenciou 

que as experiências musicais contribuem para 

diferentes dimensões do desenvolvimento infantil, 
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abrangendo aspectos cognitivos, afetivos, motores, 

sociais e culturais. Os estudos examinados demonstram 

que a música favorece a criatividade, a imaginação, a 

oralidade, a expressão corporal e a participação das 

crianças, além de ampliar as oportunidades de 

aprendizagem e de convivência.

Os resultados também indicam que a 

efetivação das práticas musicais na Educação Infantil 

depende de propostas pedagógicas intencionais, 

fundamentadas nas interações, nas brincadeiras e nas 

múltiplas linguagens da infância. Nesse sentido, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil e a Base Nacional Comum Curricular reforçam 

a importância das experiências artísticas e culturais no 

cotidiano das instituições educativas.

A revisão permitiu identificar desafios 

relacionados à formação docente, à disponibilidade de 

recursos e às condições institucionais para o 

desenvolvimento das práticas musicais. Muitos 

professores ainda encontram dificuldades para 

incorporar a música ao planejamento pedagógico, 

evidenciando a necessidade de investimentos em 

processos de formação inicial e continuada que 

contemplem as linguagens artísticas e as 

especificidades da Educação Infantil.

Outro aspecto evidenciado pelo estudo refere-

se à necessidade de superar a compreensão da música 

apenas como atividade recreativa ou recurso auxiliar 

para a organização da rotina escolar. Os referenciais 

analisados apontam que a música deve ser reconhecida 

como linguagem, experiência estética e prática cultural 

capaz de contribuir para o desenvolvimento integral 

das crianças.

Como toda pesquisa bibliográfica, este estudo 

apresenta limitações relacionadas ao recorte das 

produções analisadas e às fontes consultadas. Dessa 

forma, recomenda-se a realização de investigações 

empíricas em instituições de Educação Infantil, 

buscando compreender como as experiências musicais 

são efetivamente desenvolvidas no cotidiano escolar e 

quais impactos produzem nos processos de 

aprendizagem e desenvolvimento infantil.

Conclui-se, portanto, que a música ocupa 

posição relevante na Educação Infantil ao favorecer 

experiências significativas, ampliar as formas de 

expressão e fortalecer práticas pedagógicas mais 

sensíveis, inclusivas e humanizadoras. Espera-se que 

este estudo contribua para a ampliação das discussões 

sobre a educação musical na infância e incentive novas 

pesquisas e práticas educativas comprometidas com o 

desenvolvimento integral das crianças.
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